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'j i jfe_ Ciuuníbale 'cbiumbaleNo sobe leer 1 Allí dice que no se pa{¿.
C H I F A  E C H I  D I S F A

f/ctmonde y/ ion o Jue cj/efo/r otiper
sor e:  f» v V /.  ckr Col/“*‘ ico/iti r  co/ó/v c/tr or.no
htCO/IO ,

(¿V  co tírunr ’n r /o /o tz o  c o r  e uno turro*! 
fu , m rite y/ /mpofr futir /c vestir c. 'tnraft 

V  i n i n s o f / n é t i t i ,  t u s  s e f  p w  / r t i o .  b s  t i '  " i  t 1 t i  

He. fr  vi m r /t i  t i  sur mioiiii 4do/tsi* r .  o titiii
> i / j z i o '  -

Vrngirrt / vrsfn p f  cyv rrv w pjnrjr

in t n  O r io n  CO/. '/ f r u to  J< r . t io a t i  o  f tó ry jf t  r  

efumo/o te ormr oirtie ot/rr //r/.o /t/  > . ’ soti, 
U con Z/onovo /o  / r i f e  W  i/io f/r /n m »  ortif,. ir
’ip.'. roo o/to e/t, ero cj. t i  -tio i/'.yr ~,i . r/w/t 

t r  t ,  O r c \  > i r  ■ . j / r ,  / / •  i n . r . ' / o  i / r s t n  r r f . z r f t .  t i /

■  j  J '  i f u r i h  t  - m f ) / . n u o / r  t i  v p f o y / o / o t

■  ’. t iu•o. ch t tu rrtih tiiy t S/.e/tivu <f fe -  , w r/n o
rputiti r/c tirt c /Jtoreotu/tii 

'  1 t fn s o  ceso t i  sto o  t i  u o /m e n ti  ven . <
. . .  r> . - i .  n JL  t i  - / - / / .(indo  f/r//d  C útate* tin  Ber>uti/i o fe /jj 

‘ V l / rtsrr.n'sufflo /{r/tuiie > t i  t i '  i/ruftroy.
$ / i t/Qncri, m  tfneíA  ¿í/ssú f t ic u ,  . juhti

— - - * 
A / / f  /o§(s - A /i<*i$OS»Mr d/ Ad¡?r Aviafra* íík

r m¿r y ir t’ j/m r/t/f d> pr*/r<t*rr cú/f/re ¿a 
')tJ/fic<i pre ftn*  o /r / ¡U far fo rra n *  c  c em /k  
f.ctrt o cantr/Urt A / , / / c/rrua/t. o/>* / fu s

<v, si f/ei 0¿ í t p e r  '/'uo/rrr /  a/a/i /  ta/ird*/// xA
SJ f c f í ?  *r

S jjfto c  é / ié fO  <tr cM /¿ ¿ ¿ yscér t.  /  r
Ah hjtrrrtui ' Rirrrré / CA> h  /tfrr/fr  a  r/h <'+

dro d n  fr* /r //i 
A /f o/teru M f !t<Jsi/ , rtafetU/rvt dé / frUr

n.-t-rrtié f l A  A  /é r r /te  dr//¿ 
s to n é  d r /  A 0 / /  / v  té / fa  00 u/h / m

(//té i t u  /rf/v f  ‘
Chr / . fj f/é ffé/i¿ létfd* é- /ru/r /*//*>/ 

í u f  Oj *■■•ota
A3/, -r , v v  t/  e q. j n / t  0/  t  u /m o .
€¡. dfr¿fKJtt/éfH f i  S ino  üjit/t <*d ctfiuri 
ru*> ‘ ‘i n / J / j  p  f u /  y s r r / f / n r  / j v o r \ ; / e  J  r , f e n c r * .

• / 1/iVtQiH/ u r / A  / t i i  //r  J, rt<i.Vi / /•&• 
rj/f i t i  CJ/U* ¿¿¿¿//fri*.3

/}// 0/1 cru M é f f M t , n a e tu /r v t  a¿¡,
áv , ta í  <// p f / f t f r e #  p f  A ra e k l  í i  *

/  trr .OJ/ Aó/am ¡n fsrtstift  ► /  tí / t f / f  pa/thi,*
■ t . . . / .  ,  ,

,4r c/rrn a/r de/parir, cAr m- M/i c/é af>$ i u f f r  
W A irr Uo/tr/ona/óitirni’o /¡/tic suri pe  ¡t, //ref. rifé

: ir_ :t n o  t/r roort/f f t p/Oynttftr 4 / n/ o y m  
"  Si r otir. ’Jlo por//, ‘

L ópo /títeo  //creerá , »Ao fa i  4» /em»*
r r r . i i  % f í .  • / p r o  v o / j ,  .7: 0/ 1c .  v o  J i  y * e l / e  

mi/rno culpo, ctor ese! ti>n/ni¡4te ce/ ,>
r .c o /i, p e r r m o i r r u  o c to /o fo .n en ir  i/i.r-  -

rotule.
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SE VA VIENDO CLARO m/nn/nc/o/. 
c/ os .ir dos „ 

l e n e J  m i  
X> e/M.

hrf /H i/s/.-i

- - - Mescea n/t re. - 'o ,.
—  EOUee y , , / /  Jnc.

demonio.
—  S h a n .  o nonio
—  Uñé ser ¿i ..Z t/oen,o  •>„ 

encanta de ZiMU, »  ’j n s  e v . ,  

come J s / i ta r e
_ (9/  /  i v  ai du io/o /
_  Seei/e, s e n //... ' C . ,

ie fra/epean/r. Lee, /'eet/amr
la n g u o r/ d i  verg /n c , cce so

/.»<' J he en ore eee 
lées j  d /  Je

ce/dedoi  
•is/ t /o f/C/tt* Ce1 
n/ . /■'. i/n t/és *

•/i _ t  pos cu :
condvsff é cás#

.. £  qut'naít 7 

. Q ué n Jo fu  su//é Súf v 
¿f e mr /o sA*/fo su/;/ >s- 
_ A A f A A / A A f

re s/ét /£  inurtoéi/r co
__ _ _  //*7j  s/c/úd
_ /* f c jp p é /  fnqrrior /o

' J'é Jé Su* //pararon c* .
Vi c/¡s$c * jo s*t, A/frrJo, c/r /tu trufo 
• — 7— ¿V fit/ne. _  D/cAr £ sr/i//
cario* ?, /) oua/'s m/* Jo/néetcfa ,

r/Jcrc co/) un riso arfeo. 
; v/Arun/c come.. .
.. / / r*£/io Je uno SQ/rjaro
75» tf/. /aseta. ?/ //herí

So/io/eer/én e/drered de /os Jefrs U-dctn 
■Ve/eSn/iS deei/o i/cn j as a n d e./en es  

oxee dos ver úeíey de ver, nde>d con drreg'c 
¿ ¡/j c "Ó 6wisw jÍ ?  «¡WÍ* Se apelé c /j 
p¿ odo /oes Jóse /foeeeéei A4e/)do¿ayeara /m 
cor reidor J¡ Gchi, r/w  en írredo j  docertju 
Jo Ley se cte/np o. £so  Jo vero' cuando /o /fe 
no cree ario ) /o lerdeo, cedo.

L e O /7 ? /S e 7 ? Ó  /e  V ¿  3  /S 3 .

rar d P Jose ifeman,
con/a e/cec/on de  Ja
Go/iee. m . vj/ -j eJ Jome, /J.
presenté, Jnunfard de 
seguro p er Jo m syor/j 
pero Ja eimo/ ed arran_ 
cj/o Je/ f u n d o  de Jas
uro os e / ¿eenfe of/eea.

Es coso Sronde eZ 
pensar yu t Do/hJuJ/os.
regenere > e / hü/n6re//ü 
Se ulv/Js/d nunco de 
sus /ropesonaJos Je /<?
■voceJfdfy dZo/'d yuc  
su/re Je Vos c/ocuen/d, 
menos,por que un espi. 
t/lu  esh '/nps u/cesJu
d /dSpiCdrJaS yuenm  
co.

e'/ 0oó>

fj

ve ve Je f  >áenv/or/ Je come u/> p ra ñ  
’Jtnrro /  / copo/// crotp/ e norf come uno

L 9  con J us.

r/rto <3/ c/n tcn /o  i o.ro
t A  S A f í C A  t fC-RKOtO- me

/o r r e  c / e  no/> ero//o  

' Ctmé
p e r  S o ff/J r  e/t /en//

__ _ £ e f e  /u  p o s t é  ere.

>é/ 'e t/  é^c/ (fe/)//

></

U éP Sido éprobo dos / t t  

ir forman propues/ot osrJ 
<*/ edificio a es/,n/Jo J es„ 
t te ejni égro pee a o r/j m 
fi/ dpo/'/onicofb de  io f/o  
ridé

ü  Co/)s/ruefor £ Mor, 
fi'nucitj a/ie/óird /t$ oérés

O eJijo en uno cifro m  
proxuno o! m i//on d e  
peso? /o ju e prvduc/ré 
en ey/e me% Jo Aduano

U tvapor //O /uno 'Ojo 
tidii> ¿a v,)rc//p <jue sa/io
ale arfa e /  /S  d e / corrie/t. 

fe en y/ofeparo Geno*o 
/oco en  f / o  ju n e /ro  e / 2 / 

de//Ti/'s/no m es t/n  //o te  
d a d  é  ¿orc/o.

LfOi carreras anurc/ac/ac 
y  Que c/ró/an ce/e6rJrse
e! 1 /  d e /  cvrr/e /ffr  en

e l  f / ip o d ro m o  J e  /¡/Jaro 

f a n  s. J o p o t f e r f o  _ 
das p é e  j  , J  Jo /n /n g o  .¿ro 

X tm o .

m a n J jr  a/pr/ttcep/s. 
i  Don fym ifio  ¿Jaste. 
J/atws f  S/ es Ja mo s 
y ten Jo y  ¿te Jos />om. 
¿res Je  1)  Pepe se L t  /  Je !p ro i/m o  A i r / /

Sfi Jórm tés c/étci yué 
rc fre /P é  Js S o u  n / o d  CP .

C/J y <ir/c¡ c/r Jé ¿egé/rc 
fr se o e u /

es. ¿n enea ramap Jo 
Ht/poJerpocc apoco. p
C/áropi son o  ña y  car. p
/te con Pon Julio.

La caira Jira a/mon.
Je, como Je ¿an Je/ira/ 
etiJ /r/o s Jos a /coJt.
/Jo ¿  /os co/oraJos.

Ya. Jenet to s  u p 'p r ifíc p s /S  d e  
Jefe de Ja Ga/nará, o/ro deJ Senado, 
o/ro en e / Gorrro, dñv en Ja Aduana 
Y por añadidura e / Pres/denJede Ja 
Junta y  sets Jefes Po/t/tcos. E!  m o n : 
Fon se  va agrandando. .

( e p u l b l i c a _ _ A/uJo !Aiu/o !ene ayfo^o /  .
^airiirez — fie n  fe Jo/Jé, cite se ¿ v /e r  eu/ew  3  p a e s s r é Jv s/eseo, Áv iMCr? J/'u/lds/eturros/é  soro ten /n /JJ 'dre can.

versa fandu//a, e óenr, c  r/tm /d/o rd 
te r J

- ,N im mandas/ con Jé/ ?
— Se, Ja s/d/J a S¡tardare. Ala e/tl

pet enpo/. . . e gu/gmico cato, ¿o ¿so. 
6no J / fu//é) jJJtt/o corad6/0 .
— v /a jaJ /t an/n?o.. .
—  Que/Ja femm/no J u /cu ore c/uro *

■ Ja/Jo c o se tem é //era come, , , .
—  Quc/Ja J  un usura/o . . . .
—  Se a/zo e niec/csse paga eporA\

PM d CéSé .
— Cm ?

S ai che// dcJwo d/rc an/Jc e /m f
J^ar/a. . . .
S r (jup/iép  rl/rfclo // Cépi/ufré >  mu .

unfé/nd/c/>r 
1 éo/égfúrrA?, 
Su / ///uto, di 

oiosf/'áf// e/fp srt un uomv. . . . .
—  vorrrt// cAr A* moneéis/ f/ raspe//**

/>/fu  ufo I
. . . . . . . . . . sus re/!/ 6//r */ mé/rime/t/*
_ /Qr ¿*ccn/ Aot rapore t pues/* poro/o

é//r orrtt/r/e de//e ¿i t vin/ i /  fc/fe sutno
■ .

¿res Ja verpine, Je Ja ¿Jera ros se e Junt/dc 
come una'1 '

f(to Je  U P/jAj SéJ/d y/étw

' ferda sangu/nanfe; JJen// 
iJancJ/Jcome Ja /mmaco Ja Ja nevé de/ 
Je Age, /!naso ayu/Jino come aueJJo 
dHJa Keroy/h/Jc d i Prass/Je/e, ■ Jue  
occ/u g/auefu come Je onde Jp/mare; 
un seno /urgedo come yue//od ‘una nu-

_A ia¿ t, caro m/Jo, ¿>a/dec/so d/ 
far/aperderé a m e Ja Jes/a coJJé/u 
s/ramyja/erJe romanñ eñe 

_ _  A  seo/ Ja, aseo/Za. Seyjassegg f 
per / v/aJt sen z a d/rc/ una/taro Ja 
Sota m ente ce guardavamr. .
_ JVeJ ¿eanco o/eg/t occJe ¿Je/
usJo Vt avante
_ Jena/me/e/e esta se ffrnuJ, ni prese
mane e con una voce Jo/., enseno

ro Jé de/\>é
[m/.uno ¿uroyta >

c / 3/ dé/core/é/ede, se■///•oi.Ufe-é' 
a! sor/e-o. ote /tín'/ce/os Je/eci en. are es 
J é /  cUeput a r / t  O cha .

t i  Sorteo fa ia e-r heg tr en e / eserf/or, 
ar /os trpnorrs Baere/evy /faatos, rafít 
Cé/Jioeés eiu/ei /h  enp/rseeec.U  ¡te es. 

ere ¿■a/ete ieu ti/to  /  de /os tt,e r, tss</és

ira/ete

te ioururréti.

——— ——

_____  J o r n e c o m e

G e r / c o 1_  ( o r n e  i r / r u i / i l e  4/

_____ ¿ f c / t / S S / i n o J ( J u e >  / a c '  /  / l e o / > / a

W / 'e e t e /  O V /J 7

/ r ! p * r d g o n g

P e r c  V  '

____  ¿ jé >  ¿ / A / f c A r / r f m / r d ü r r / < i / u c

f  o  c a n t e e  / e  e te a ev .re /J a  t é / f l ' / o r e n * e * i d  < *

. Jé  o * r o  i d  m a / r t n O s i to  c u  fu e ' ■ d / i r  * / /<  o r c e .

£ c c o / t / j  J o .
e h / e  d r i l c  / ' d i .  s < e  / *  . . é J  - r e  f u / / '

s / i  O S / a t o / /  c A r
u  f'V /m ^ S

f o n o  .

_____ / i  o  c a / e e / o . S t é i o e O i f U tí )  /C s t /é /  V *  / é

A ‘C J é  ¿  S  ! é S / i U /  O i / é



L A  M O S C A

t.tjuainan ene/ Carz,/tz Z/9Aazt̂
_ f j . , c*>arr /* S  J n&uif/?,

'CS//tfaa/*a se
C *Jt¡ t - te z  Z a t d a r

, 7t • ’ t•¿lito* }*. /OI/jr* / ‘tor*t caz? Ue z’eca/zet/

VK

£ /  *J .or Z/étJt/o "Su aZ A'9*sS€4 2* Z/efJ a/pmr.
b do Seeotv e/2/ ddcorneztZ?

¿ j//¿os u//zmos acarados rerz i/do t para Za * //  
C'o¿ cen tra / de J l t / s / f  d e  A duana  feha/Z* a' 
Ja a ZZura d e ja s /nejares oficinas europeas.

7 7 Señor P jchitijif,proprieZar/o  d e  Za co 
/}ou  J d  te rv e c e r /J  P Jpu/ar, ha  Znye/zZaZó ree/er. 
/em en té  un  / nge/no so ay rozado yia ra q u e  7  cer 
veza  I  . v i  reaptfn/.-s s/z/aire.

£se afiarado se e*L6e actua tm enté en e t  
C a f e  7 o / / /  p j h i b j  “

LA Mí )  MAC A

P a s s a , jv v o lla  n e l / j  sua  m a n t i l la

L fin  sugli occiu s 2 z u r r í  ¡I ¡>rsn ^ S f ip u c c u ’ .

La c a r a  ó r a z i u s a  m o n a e h e l í i
I n  f r e f f s  n i  f r z t f a .

O g n u n  la g u a rd a  f  r id e  , e d  e lla  í>assa

Porta la Testa e c o n  !í  m an c o n s e r t í  , 

L a m m in a . g u i r a a  ,n o n  si c u r a  i  p j s s y

L a  í u r O i c c h i t l b .

H a  ore lí! a i  c o lo m la  in n a m o r a fa  ,

I W  p i e d i  p i c c o i i n i  e t e n  c a l z a f i ,  
E d  ¿ d a  ía n ii e  f a n í i  in v id i'a fa

I n  v e s fe  ñ e ra

P í w a  un [rafe u i n c e s t o  unule e pío . 
Scivola scalíro . o bella mía Elorn- . 

R i s p o n d e  ella ¿3rrosse m j l o , Enrícu ?
A  cjuesta séra/

tVJ. Ú ~  C o /n e  tz  o f /S S i  S a n o  s ta /o  / / -  c/>/ Ce/ a, 

p e n a  y jo s /ó  i t p i e d e  n e / t a  c a Z t e d r a / e , / / o  v /s /e .  

d o v / na c/r 6o v /s Z ó  .

ZM-A— ÍJ d esco vo ?
A i .  G  A t o . . . . t i ü  v i s t o  u n y / r e Z a t o  c / t e s a .  7 /

n / e n ié  S/ / a  e n  v a  
h a d a r e  Z e z / z a n t  

d a  u / / a

A l  A -  G /o v /'z /e Z X e

v e n  t é / u / e  ^

A1 G _  V e n / ñ n  .. 

n e  / /o  j /? / a  c e n . 
t e n a r / a .

ZM. A -  A c o d e / / .

7 ,7
A l  a _  f i a / ¡ n o  u n  

¿ e /  J / z ’e  /  / ib e z '. i / t '  

e//'o  eos furo tu 3 
r n a  Z<3 g e n e r a  z /o  

r e  n u o v a  c r e s e e  

a  tJ a  f r o t e .

A Z  A c c t o J m

Zt c h e f e n t e r a  /  Zo

a r  n u o v a ,  s /  

Z r a Z t a  o h  ¿ 0 / 7/ h / n e  d ¡  a p p e / i a  m /  J / e  n > e s /  /  

TÍA  0 — P o p o  q u e s / o  p r /  'n /o  / n c o / i Z r o  s o n  o  r / a  

Zo J o  c h / e s a  r c t  Jj o  Z r o v a Z b  o v v e / ' o  v /s Z o

ZZon tr e m a r e  cd m p a rr  
Zi/I. A -  Ato, no// te en /o  . CZ/e / a/ v/sZo? 
Aí. G~ t t o v / s /o  u n  p r e d i  caZñ/’r  c7irf 7r<t- 

g i  O rn en te  ctatputp/Zoi s / <9 r e a  ¿¿ /a  y a p a r  _

Jando conZro 7a
car/ie . . .

A1. A - A  re va

tL C A V A L I t  R E
M A S T f l O  G l ñ O L A M Ü f l / M O L /

7/faf/ro Antón/o __ ÜhZ /Maspro C/rotan/o car/s 
S,m° f  ^ c o m e  7 VesZpo U, Zu/Top u n Z *’ '

M difro  G tro /jm o   C/ic veo/ ' fi/ d u r  vo//rj/.\

' a 'a °  r , " ^ °  Z u o r i  ^  , r , / S  ‘f / f / n  ’
y  ^  J o s j / 1 0  tfursí/ ( l o r m  f  

, / " ■  W J M e  r  P a sq u j  _  f / / i  t/q ooq/>oJo tro  
bom billo e v /v r v o  /* suú/, A / y p / , so/>\ 
a u rg /o rm  / n c / r r .  V ./,■/,<<■ m i m e n j .

rd  f to n e , nert/it 
i  ^ C é r n /  c p ro i  
p ro fiJ /d n a /o  M .  
h  c r / s i  f  a/e//d
seccj. ¿Jdnno 
m r n o  c <3ro e  ¡Vi/ 
So// /o

M  z?_ M d  no  
cAo n o n  / 'jo o .  
Vd co / '€<//•/)/.
ceros ".mocan
/o  c o m e -  u o m o  

M  A -  A A  'aro  
c o n /  seo. £ c o .  
Co ¿ e n  Jo / n  c¿/, 
so

M .b  £  che § en /e  '  K t  inZ/Zorio ‘cJ>// •rom 
p o sío  Jo m o f f / a r p i r J e  aJi v ic ia s e  fonc/oUe 
c h e , m  vece t// m e/fere a  Cuace, e U c o i/,r ,to . 
' 7 ' "  l J¿ g 'O n irn /e su M er/va  / /  ,,reo/, co/are se 
Jo S O d m  COÍ/on " nontju i/Jd /nrn /e ,facendo  
/ 1t u h i o h n o  /an¿u/oJo o  /os moc./Jos

z T \

—  V e a //o rn o  u n / ¡ o t o  s i  ’/o  A tasco  " p o r r o

9Uu e/>? ,w/ií'0 JnJrrisson/i. / f/vrno/ 
c /tta d /f) / son j eos ' '• * #s / scarse d r j/oZz zz/•. 
e p p o , . c a u s o  J r p e s C c  J = a s q u o J / , p e r  

A fon Zev Zote o  f/oz/ sj soz/o v, f . ¿z or//a
7/ a// sonta

..  . . £ c to n e  u n a  c t /e p a z 'r  / ntrrrrsar. 
J e  ;

“ T e t e g r a f a n o  ota. / j o m a  _  ¿ n  s r f u r t o  

a i  n ú m e r o s /  c r a c s “  d r t t r  7 j r p u ¿ > ¿ Z /  c h e  

S u d  A m e / ’/ c a ñ e , c o / n p r e s o  / /  B r a s / t e  r  

j t / e / r o  / a  t m p o s s /  6 / t e  s /  t u a z . / o n e  Á Z  

n a n z / a r / u ,  s /  / / / a n / f e s t e r a  / / e /  S a n  ,  

c t i i e r /  o t e t t e  r e p u ó o / /  c / x *  f  /  Z / n p r r /  o . 

S o  b t s o g n o  d r  c a m / ? /< * / •  c / e t o

‘In  v is ta  otr cj/jesZr t r a s t o c t / /  znospr/ 
táZi, t ‘£u  ropa  sz' eos A  Zu/ra' //» C tu¿  dz' 
Con v e ra  z /  o / /e  c t /e p r e n d e r a  Y /  A /o to
d  Y t t 'c o /o  ofeZ ó J t tc / t / r z '/  d z z j r r z c j  
n i  d / s f t 'u / P f

’Frá Z 'P oropja  e  /  P /n e r /c a  soroera  
Un com en rrc/o curias ot 6a s a i d  sutZu rca/z 
6/o d e i  ó a n c h / e n  e  Zi /oZz 3 n n e j s i

/ /  ZZfoZt S a ra n n o  a n c /ie  d /  re //d t  
Za , r/ia c / s a r a / m o  aZZn  / /  ZoZz a ncora  
a d rq j f u  r f u n  Ze t /n  6rogJjon o e s////Z<

PLATO dei. DIA

TOf¡TA £M Bt/r/^ADA
S e  e x tie n d e  con e /  r o d /  tto t# n*sta  

otpj ta m a ñ o  d e  Ja to r ta  ij/ue se  yu /ere  
Zacer, y  se  co/oca Juego e n  u n a  tc3r ^  

r a , se  p o n e  e n c im a  Jo <jue debe cut/nr 
Ja y  se Zapa con oZro  /  o i  o /y 'u a t  d e  
Z7Jc?sa\ se  d o r a  con Zu/evo y  se  p o n e  
en u n  f o r m  tto . C u a n  d o  es Za c o c in a . 
d a ,  se a 6 re  y  se A echa d e n t r o  de* 

Una c a ita  6  c u a Z q u ie ra  oZro g u  sa  
do q u e  p a r e s  ce co n  y e/uz^nZe

D f l .  ü  K á

M C D t C O  € 4 f i U M I S K >  O B S T E T R K O  

i s p é e l a l i s í s  e n  las e n f e rm e d a d e s  de la v i s ta

C o n s u u t a  
1 a 2 p. mli éi Juli» |o d  .

D  A

T»l»t»n#*Mohhi

m i  /¿ c e p a  in d o ssa re  fa  Cas a cea  n u o y a  e d  iZ
cappr/fucezo  /d e m .

7 i  A  _  £  A ram o/ en A  ancora?

S* 0  ̂  Caro m ío, / ritorcZi deZZ Vofanz/a non 
f* d i tn r / i t í c a n o m a i  f
, .  A —.y? t n  7/ zo m  m u  o y e re  p e r  car/ ta\nat
/arzm  / /  j /A iü • •/ / a m o  a / d J / r a

.  ^ ! ' Z r I r n  • í * r ?  d n u ' t o ,  s o n o s / a / é i  o / c h /  A  

*  ”  f/ " Z J ' " "  ' / > " / . , p , r c A , \ c o m \
y >  s o /  n ,  . a / a r r s s e  m a J / o  Z i / / J t a r J r  e tc  q u e  

/ ,  e''* f"* ‘dJ/ m a / v / s A  *  M /a Z Z C

n '; I i i ¿ X r,d/' m ,"/"  i 1" 1* ro”
2  / rc /' i  VJ p -d a  g i l í ?

A;“ CP  r p r r ,  U, S/,-.'. .

”  A ~  ”  t»Z f i / m 'J * / »  / / a u n  J

A l A _  At\á Cu adunque, a q u a nZd/?are t Z/ se/ 
direr/iZo parece/? /o , a dorso v/en/Z/ a'd i  ver/cr 
m eco .

ZÍA.C-. ¿ tova  7 '
M  A  _  A /Jd rrzn o  a v/siZare Z ’a /n /ca  ZZerrr 

Cp» f i o r  ved e /’e cu///o  gZ¡ c a /ta  / a f a m o t a  
6tnd<3  '  srega/o d e /  Se/z/pr e  fa n /o s l  fra/e/Zc'
Jto/ci c o m e  u n  card /ne/o"^ . ZJues// d u r  6ral 
/ /  i f  j ovan/ 5 /  s/ú d /ano  a p / u  n o n  //o sso ,p e /\  
ch e  / ie r r e  r a  fa c e ta  u n a  p r e s td e / / z a  con un  
p o c o  j ) / u  d i  co se /o n za

AvI. G -  t t a r  ra g /o //e . / o  credo eZ/e / 'fra /e /
7/ ¿7o/ce, r e  ya/aro//o Za “hd/va/j “n u e v a  a /
P m s /a h n / i  */Jo s/opo c J / fa r f / ,  to r n a n , ,¿ i
re  cZ/e d o v re ó ó e  f a r e  v/Za n u o v a  ___ _ | , ^

M y  _  A n V / s m o , a /,c //q m o .p a r< A V s ,/o  G a ^ ^ t .m s  j  V \

C A S A  E S P E C I A L  E N -  r L 0 f i E 5
VE

ANTfP /y ,,cL r £ L / C / C L L O  
L a t í »  G e n e r j )  F | o n d f a u  188

é  FLORKWM ITALIANA
C A R M E L O  M * C E L L A t { 0  

151.Con v e n c i o n  1*3!.

£nes/ 4  (tis4 rehacen coronas 
cru c e t, can o tira s y ramos. 
$ r  / / J o m a n  s a / o n c i

b e ; J ^ i l l a Ff
VI

t j r d  i

/L  CAV. AL C H /A ñlJ D J ¿U SA

E m i l i o  s p e , ^ a n z a  s  C * .
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